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RESUMO 

 

Esse trabalho trata de dois aspectos presentes ao longo da trajetória narrativa 
de Osman Lins: a leitura e a escrita. Esses aspectos são percebidos tanto no nível 
temático quanto no nível da construção de personagens em quatro obras desse 
escritor: O visitante (1955), Nove, novena (1966), Avalovara (1973) e A rainha 
dos cárceres da Grécia (1976). O objetivo é, assim, verificar como Lins aborda a 
leitura e a escrita em suas narrativas, sob a perspectiva de um adensamento desses 
temas do primeiro ao último romance. Para realizar esse estudo de cunho 
bibliográfico, optamos por dividi-lo em duas partes. Na primeira, composta por dois 
capítulos, abordamos a leitura, o leitor, a escrita e o escritor em textos teóricos, 
críticos e sobre a história da leitura e da escrita, bem como obras literárias que 
representam esses temas. Nesse sentido, nos apoiamos em estudos de Eco, 
Chartier e Dällenbach, dentre outros. Percebemos, nesses dois capítulos, que tanto 
o tema da leitura quanto o da escrita são caros à narrativa literária desde o advento 
da modernidade. Na segunda parte do trabalho, nos propomos a analisar 
efetivamente a leitura e a escrita nas obras citadas de Lins, dedicando, a cada uma 
delas, um capítulo. Nesses quatro capítulos, buscamos um diálogo com a crítica 
especializada sobre o autor, considerando também a produção ensaística de Lins. A 
partir dessa análise, observamos que o autor adensa a leitura e a escrita de O 
visitante até chegar a A rainha dos cárceres da Grécia, partindo de uma 
perspectiva íntima desses atos, passando pela perpetuação da escrita e pela 
vivificação proporcionada pela leitura (seja de textos artísticos ou não), pelo viés da 
escrita literária até chegar a uma espécie de fusão de todos esses elementos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


